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Conversa inicial  

Nesta aula, estudaremos o que é e quais são os métodos de controle e 

avaliação de estoques. 

Bons estudos! 

Contextualização 

As empresas vivem em um ambiente de extrema competição. O mercado 

atual obriga que a gestão seja ágil nas tomadas de decisões e mantenha os seus 

processos maximizados em termos de produtividade, rentabilidade, qualidade e 

disponibilidade.  

Dentre as diversas áreas de uma empresa, há o “estoque”, que, a 

princípio, nos parece ser apenas um local de armazenamento de produtos e 

materiais. A gestão eficaz do estoque é hoje um ponto estratégico para a 

empresa, haja vista que a falta de controle poderá resultar em grandes prejuízos 

ou afetar a disponibilidade dos produtos acabados, o que seria muito ruim para 

os negócios. 

Tema 1: Controle e avaliação de estoques 

Conforme comentamos no início dos nossos estudos, a contabilidade de 

custos não existia antes da revolução industrial. A sua necessidade surgiu, 

desde então, para dar valor aos estoques que se tornaram mais complexos, 

considerando-se que os fatores de produção utilizados na fabricação dos bens 

passaram a compor os seus custos. Coube, então, à contabilidade de custos, 

definir métodos para controlar e valorar os estoques. 

O que são estoques? 

Conforme NBC TG 16, estoques são ativos mantidos:  

(a) Para venda no curso normal dos negócios; 

(b) Em processo de produção para venda; ou 

(c)  Na forma de materiais ou suprimentos a serem consumidos ou 

transformados no processo de produção ou na prestação de serviços. 
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 O controle dos estoques merece grande atenção, pois ele é estratégico 

em qualquer empresa. Com um controle eficiente do estoque, a empresa 

consegue reduzir custos e, com isso, ser mais competitiva no mercado em que 

atua. 

Como mensurar o estoque? 

 Os estoques devem ser mensurados pelo valor de custo ou pelo valor 

realizável líquido; dos dois, o menor. Conforme NBC TG 16:  

 “O valor de custo do estoque deve incluir todos os custos de 

aquisição e de transformação, bem como outros custos incorridos para 

trazer os estoques à sua condição e localização atuais”. 

 “Valor realizável líquido é o preço de venda estimado no curso 

normal dos negócios, deduzido dos custos estimados para sua conclusão 

e dos gastos estimados necessários para se concretizar a venda”. 

Quais são os critérios de valoração do estoque? 

Existem alguns critérios ou “métodos de controle”, como são comumente 

chamados. Segundo Schier (2011), os métodos mais comuns utilizados no Brasil 

são: 

 Custo médio (móvel e fixo); 

 PEPS (primeiro que entra, primeiro que sai); 

 UEPS (último que entra, primeiro que sai); 

 Custo específico; 

 Método do varejo. 

Nossos estudos focarão os três primeiros critérios: custo médio, PEPS e 

UEPS.  

O controle de estoque é uma atividade essencial para a empresa. 

Controlar de forma eficaz o que entra e o que sai do estoque permite à empresa 

uma melhor administração tanto das compras como das vendas, evitando gastos 

desnecessários, pois: 

 Evita fraudes e desvios; 
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 Evita gastos desnecessários na compra de mercadorias e produtos 

que ainda se tenha em estoque; 

 Mantém a quantidade de matéria-prima adequada para atender o 

planejamento de produção; 

 Mantém a quantidade de produtos para venda, conforme estratégia 

e posicionamento da empresa no mercado, evitando atrasos e perda de 

clientes; 

 Entre outros aspectos. 

Tema 2: Método PEPS (Primeiro que entra, primeiro que sai) 

Segundo Schier (2011), “nesse método, as baixas do estoque são 

efetuadas pelo custo mais antigo, ou seja, o estoque é baixado, à medida em 

que ocorram as vendas, pelo custo que ocorreu primeiro”. 

Para entendermos melhor o método, vamos a um exemplo prático: 

A empresa XPTO Ltda, atacadista de caixas d’água de 1.000 litros em 

polietileno, teve a movimentação de estoque a seguir, em um determinado mês 

do ano: 

• Dia 1: comprou 150 caixas da Indústria Tavares a um custo unitário 

de R$ 315,00; 

• Dia 3: devolveu 10 caixas; 

• Dia 5: vendeu à Construtora Gomes 90 caixas; 

• Dia 8: recebeu a devolução de 5 caixas; 

• Dia 15: adquiriu da Indústria Tavares mais 120 caixas a um custo 

unitário de R$ 320,00. 

• Dia 20: vendeu à Construtora Gomes 40 caixas; 
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Tabela 1: Lançamentos na planilha de controle do estoque 

 

Detalhes dos lançamentos: 

 No dia 1, a empresa adquiriu 150 caixas, portanto, ela deverá 

registrar a entrada dessas caixas d’água no estoque. Observe que, na 

planilha de controle, temos uma coluna específica para as 

movimentações de entrada. Ali registramos a quantidade adquirida, o 

valor pago por cada uma e o total da compra. Esses valores serão 

somados ao saldo do estoque (última coluna). Nesse exemplo, não havia 

saldo anterior no estoque, portanto, o saldo final ficará igual ao movimento 

registrado no dia. No entanto, cabe salientar que o saldo do estoque é 

calculado pela seguinte expressão algébrica: 

Saldo Final = Saldo Inicial + Entradas – Saídas 

Dessa forma, teremos os seguintes saldos: 

Saldo final (R$) = 0 + 47.250,00 – 0 = R$ 47.250,00 

Saldo final (Qtde) = 0 + 150 – 0 = 150 caixas 

 No dia 3, por algum motivo, a XPTO devolveu dez caixas. Essa 

devolução será lançada na coluna de entrada com o valor negativo, como 

um lançamento de estorno. Não devemos usar a coluna de saída, pois se 

isso for feito, teremos dados incorretos sobre as movimentações do 

estoque que foram para vendas. 

Registramos, então, a quantidade devolvida com o seu correspondente 

valor unitário, e teremos um estorno de R$ 3.150,00. Observe que, como 

o número é negativo, o saldo final ficará certo: 
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Saldo final (R$) = 47.250,00 + (- 3.150,00) - 0 

Saldo final (R$) = 47.250,00 - 3.150,00 – 0 = R$ 44.100,00 

Saldo final (Qtde) = 150 + (-10) – 0 = 150 – 10 = 140 caixas 

 No dia 5, a empresa vendeu para a Construtora Gomes 90 caixas. 

Essas caixas deverão sair do estoque para serem entregues na 

construtora. Usaremos, então, a coluna de saída para registrar tal 

movimento. Para registramos a baixa no estoque, precisaremos de 

informações como: quantidade baixada e valor unitário. Dependendo do 

critério utilizado no controle e avaliação de estoque, teremos valores 

unitários diferentes. Como o critério que adotamos, neste momento, é o 

PEPS, baixaremos as 90 primeiras caixas que entraram no estoque, no 

caso, as de R$ 315,00. Observe como ficou o cálculo do saldo final: 

Saldo final (R$) = 44.100,00 + 0,00 – 28.350,00 = 15.750,00 

Saldo final (Qtde) = 140 + 0 – 90 = 150 – 10 = 50 caixas 

 No dia 8, a empresa recebeu cinco caixas da construtora Gomes 

em devolução. Nesse caso, estornaremos uma saída, para, então, lançar 

a devolução na coluna de saída, mas com o valor negativo. 

Saldo Final (R$) = 15.750,00 + 0,00 – (-1.575,00) 

Saldo Final (R$) = 15.750,00 + 1.575,00 = R$ 17.325,00 

Saldo final (Qtde) = 50 + 0 – (-5) = 50 + 5 = 55 caixas 

 No dia 15, a empresa comprou da Indústria Tavares 120 caixas a 

R$ 320,00 cada. O lançamento será realizado na coluna de entrada, com 

os seguintes saldos: 

Saldo final (R$) = 17.325,00 + 38.400,00 – 0 = R$ 55.725,00 

Saldo final (Qtde) = 55 + 120 – 0 = 175 caixas 

 No dia 20, a empresa vendeu 40 caixas d’água. Considerando o 

critério PEPS, teremos que baixar as primeiras caixas que entraram no 

estoque; assim, analisaremos o saldo existente: 
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Tabela 2 

Primeiro lote a entrar no estoque 150 

Devolução de compra 10 

Saldo 140 

Venda 90 

Devolução de venda 5 

Saldo 55 

Do primeiro lote a entrar no estoque, a empresa ainda tem 55 

caixas; então, as 40 que foram vendidas no dia 20 sairão desse lote. Como o 

custo de cada caixa desse lote é de R$ 315,00, esse será o valor utilizado para 

baixa (40 caixas x 315,00 = 12.600,00).  

Saldo final (R$) = 55.725,00 + 0,00 – 12.600,00 = R$ 43.125,00 

Saldo final (Qtde) = 175 + 0 – 40 = 135 caixas 

E assim terminam os lançamentos na planilha de controle. Observe que, 

na última linha da planilha, teremos as totalizações dos movimentos, nas quais 

podemos visualizar facilmente que o estoque teve 260 caixas entrando e 125 

saindo; portanto, o saldo final ficou 135, considerando que não havia nenhuma 

caixa em estoque do período anterior. Nessa linha, podemos perceber melhor o 

porquê de lançarmos os estornos (devoluções tanto de compra como de venda) 

com sinal negativo. 

Tema 3: Método UEPS (Último que entra, primeiro que sai) 

Nesse método, as baixas do estoque são efetuadas pelo custo mais 

recente, ou seja, o estoque é baixado, à medida que ocorram as vendas, pelo 

custo que ocorreu por último. Cabe salientar que esse critério não é aceito pelo 

Fisco brasileiro. Em países como Estados Unidos, Alemanha e Japão, o UEPS 

é utilizado. 

Para entendermos melhor esse método, utilizaremos o mesmo exercício 

que usamos no PEPS, pois assim poderemos comparar os impactos que cada 

método tem na valoração do estoque: 
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A empresa XPTO Ltda, atacadista de caixas d’água de 1.000 litros em 

polietileno, teve a movimentação de estoque a seguir, em um determinado mês 

do ano: 

• Dia 1: comprou 150 caixas da Indústria Tavares a um custo unitário 

de R$ 315,00; 

• Dia 3: devolveu 10 caixas; 

• Dia 5: vendeu à Construtora Gomes 90 caixas; 

• Dia 8: recebeu a devolução de 5 caixas; 

• Dia 15: adquiriu da Indústria Tavares 120 caixas a um custo unitário 

de R$ 320,00. 

• Dia 20: vendeu à Construtora Gomes 40 caixas; 

Tabela 3 

 

Fonte: 

Detalhes dos lançamentos: 

 No dia 1, a empresa adquiriu 150 caixas, portanto, ela deverá 

registrar, na coluna “entradas”, a entrada dessas caixas d’água no 

estoque. Ali registramos a quantidade adquirida, o valor pago por cada 

uma e o total da compra, normalmente como fizemos no critério PEPS. 

Esses valores serão somados ao saldo do estoque (última coluna). Dessa 

forma, teremos os seguintes saldos: 

Saldo final (R$) = 0 + 47.250,00 – 0 = R$ 47.250,00 

Saldo final (Qtde) = 0 + 150 – 0 = 150 caixas 
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Lembrando que a fórmula do saldo final é:  

Saldo final = Saldo inicial + Entradas – Saídas 

 No dia 3, a XPTO devolveu dez caixas. Essa devolução será lançada na 

coluna de entrada com o valor negativo. Observe o cálculo dos saldos: 

Saldo final (R$) = 47.250,00 + (- 3.150,00) – 0 = R$ 44.100,00 

Saldo final (Qtde) = 150 + (-10) – 0 = 150 – 10 = 140 caixas 

 No dia 5, a empresa vendeu para a Construtora Gomes 90 caixas. 

Faremos os lançamentos na coluna de saída. Como o critério que 

adotamos, neste momento, é o UEPS, baixaremos as últimas 90 caixas 

que entraram no estoque, no caso, as de R$ 315,00. Observe como ficou 

o cálculo do sando final: 

Saldo final (R$) = 44.100,00 + 0,00 – 28.350,00 = 15.750,00 

Saldo final (Qtde) = 140 + 0 – 90 = 150 – 10 = 50 caixas 

 No dia 8, a empresa recebeu cinco caixas da Construtora Gomes em 

devolução. Para estornar a saída das cinco caixas, lançaremos a 

devolução na coluna de saída com o valor negativo. 

Saldo final (R$) = 15.750,00 + 0,00 – (-1.575,00) 

Saldo final (R$) = 15.750,00 + 1.575,00 = R$ 17.325,00 

Saldo final (Qtde) = 50 + 0 – (-5) = 50 + 5 = 55 caixas 

 No dia 15, a empresa comprou da Indústria Tavares 120 caixas a R$ 

320,00 cada. O lançamento será realizado na coluna de entrada, com os 

seguintes saldos: 

Saldo final (R$) = 17.325,00 + 38.400,00 – 0 = R$ 55.725,00 

Saldo final (Qtde) = 55 + 120 – 0 = 175 caixas 

 No dia 20, a empresa vendeu 40 caixas d’água. Considerando o critério 

UEPS, teremos que baixar as últimas caixas que entraram no estoque; 

assim, analisaremos o saldo existente: 

 

 



 

Pró-reitoria de EaD e CCDD 
 

10 

Tabela 4: 

Último lote a entrar no estoque 120 

Saldo  120 
Fonte: 

Do último lote a entrar no estoque, a empresa tem 120 caixas das quais 

ela baixará 40, com um custo unitário de R$ 320,00. Observe o cálculo dos 

saldos:  

Saldo final (R$) = 55.725,00 + 0,00 – 12.800,00 = R$ 42.925,00 

Saldo final (Qtde) = 175 + 0 – 40 = 135 caixas 

E assim terminam os lançamentos na planilha de controle pelo critério 

UEPS. Observe que ela apresenta uma diferença, quando comparado com o 

PEPS, no saldo final, no que se refere ao valor monetário do estoque. Para o 

saldo em quantidade, verificamos a igualdade nos dois critérios. 

Tema 4: Método do custo médio 

Nesse método, as baixas do estoque são efetuadas pelo custo médio 

ponderado de cada entrada de custo. O método prevê duas modalidades: 

• Custo médio ponderado móvel; 

• Custo médio ponderado fixo. 

Vamos utilizar o mesmo exercício dos dois critérios anteriores. 

Relembrando: A empresa XPTO Ltda, atacadista de caixas d’água de 1.000 litros 

em polietileno, teve a movimentação de estoque a seguir, em um determinado 

mês do ano: 

• Dia 1: comprou 150 caixas da Indústria Tavares a um custo unitário 

de R$ 315,00; 

• Dia 3: devolveu 10 caixas; 

• Dia 5: vendeu à Construtora Gomes 90 caixas; 

• Dia 8: recebeu a devolução de 5 caixas; 

• Dia 15: adquiriu da Indústria Tavares 120 caixas a um custo unitário 

de R$ 320,00. 

• Dia 20: vendeu à Construtora Gomes 40 caixas; 
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Tabela 5 

 

Detalhes dos lançamentos: 

 No dia 1, a empresa adquiriu 150 caixas, portanto, ela deverá 

registrar, na coluna “entradas”, a entrada dessas caixas d’água no 

estoque. Você observará que os lançamentos de entrada são iguais em 

todos os critérios, então, o saldo final ficará da seguinte forma: 

Saldo final (R$) = 0 + 47.250,00 – 0 = R$ 47.250,00 

Saldo final (Qtde) = 0 + 150 – 0 = 150 caixas 

Nesse critério, teremos que fazer um cálculo a mais, ou seja, temos que 

calcular o valor unitário do saldo através do valor médio do estoque. O cálculo é 

bastante simples, observe: 

Valor unitário médio = Valor total do estoque ÷ quantidade do estoque 

Valor unitário médio = 47.250,00 ÷ 150 = R$ 315,00 

 No dia 3, a XPTO devolveu dez caixas. Essa devolução será 

lançada na coluna de entrada com o valor negativo. Observe o cálculo 

dos saldos e do valor unitário médio do estoque: 

Saldo final (R$) = 47.250,00 + (- 3.150,00) – 0 = R$ 44.100,00 

Saldo final (Qtde) = 150 + (-10) – 0 = 150 – 10 = 140 caixas 

Valor unitário médio = 44.100,00 ÷ 140 = R$ 315,00 

 No dia 5, a empresa vendeu para a Construtora Gomes 90 caixas. 

Faremos os lançamentos na coluna de saída. Como o critério que 

adotamos, neste momento, é o custo médio, baixaremos o estoque pelo 

valor médio unitário para o momento da baixa. No caso, cada caixa tem o 
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valor médio de R$ 315,00, conforme pode ser visto na penúltima coluna 

da planilha. 

Saldo final (R$) = 44.100,00 + 0,00 – 28.350,00 = 15.750,00 

Saldo final (Qtde) = 140 + 0 – 90 = 150 – 10 = 50 caixas 

Valor unitário médio = 15.750,00 ÷ 50 = R$ 315,00 

 No dia 8, a empresa recebeu cinco caixas da Construtora Gomes 

em devolução. Para estornar a saída das cinco caixas lançaremos a 

devolução na coluna de saída com o valor negativo. 

Saldo Final (R$) = 15.750,00 + 0,00 – (-1.575,00) = R$ 17.325,00 

Saldo final (Qtde) = 50 + 0 – (-5) = 50 + 5 = 55 caixas 

Valor unitário médio = 17.325,00 ÷ 55 = R$ 315,00 

 No dia 15, a empresa comprou da Indústria Tavares 120 caixas a 

R$ 320,00 cada. O lançamento será realizado na coluna de entrada, com 

os seguintes saldos: 

Saldo final (R$) = 17.325,00 + 38.400,00 – 0 = R$ 55.725,00 

Saldo final (Qtde) = 55 + 120 – 0 = 175 caixas 

Valor unitário médio = 55.725,00 ÷ 175 = R$ 318,43 

 No dia 20, a empresa vendeu 40 caixas d’água. Observe que, neste 

momento, o custo unitário médio está em R$ 318,43; assim, baixaremos 

do estoque as 40 caixas por esse valor: 

Saldo final (R$) = 55.725,00 + 0,00 – 12.737,20 = R$ 42.987,80 

Saldo final (Qtde) = 175 + 0 – 40 = 135 caixas 

Valor unitário médio = 42.987,80 ÷ 135 = R$ 318,43 

E assim terminam os lançamentos na planilha de controle pelo critério do 

custo médio. Observe que o saldo final é diferente dos outros dois critérios, no 

que se refere ao valor monetário do estoque. Para o saldo em quantidade, 

verificamos a igualdade nos três critérios ou métodos. 

Para que possamos visualizar as diferenças entre os critérios, 

apresentamos a seguir um comparativo: 
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Tabela 6 

 

Nele podemos observar que o critério PEPS apresenta o maior saldo de 

estoque, e o UEPS, o menor.  As quantidades são iguais em todos os métodos 

e nem poderia ser diferente, pois estamos tratando de entradas e saídas físicas 

do estoque. 

Tema 5: Custo dos produtos vendidos 

Segundo Oliveira (2007), o custo dos produtos vendidos “representa o 

quanto custou, para a empresa, as mercadorias ou os produtos que foram 

vendidos em determinado período”. 

O custo dos produtos vendidos é uma informação importante para a 

apuração do resultado da empresa, que, periodicamente, elabora a sua 

Demonstração de Resultado do Exercício (DRE). A seguir, temos uma versão 

simplificada de uma DRE: 
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Tabela 7 

 

A DRE é um informe contábil que apresenta o resultado da empresa (lucro 

ou prejuízo) através do confronto entre receitas, custos e despesas que 

ocorreram em um determinado período. Cabe ressaltar que os custos que são 

lançados na DRE são aqueles pertencentes exclusivamente aos produtos que 

foram vendidos no período. Uma empresa industrial fabrica os seus produtos e 

calcula os custos totais inerentes a cada produto. Após fabricados, eles são 

levados ao estoque (de produtos acabados) pelo valor de custo que foi calculado 

e ficam aguardando a venda. Ao serem vendidos, esses custos vão para a DRE 

para apurar o resultado do período. Os custos dos produtos vendidos vão para 

a DRE, e os custos dos produtos que não foram vendidos permanecem no 

estoque. Já para a despesa, o procedimento é diferente, pois, nesse caso, todos 

os valores incorridos no período são lançados no resultado nesse mesmo 

período. Para simplificar o entendimento, veja o esquema a seguir: 
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Quadro 1 

 

Cabe destacar que o custo dos produtos vendidos é utilizado somente em 

empresas industriais. Em empresas prestadoras de serviços, temos o custo dos 

serviços prestados, e, em empresas de comercialização de produtos, temos o 

custo das mercadorias vendidas. 

Resumidamente, entende-se por: 

A) Custo dos produtos vendidos: 

• O custo que a empresa incorreu para produzir os produtos que 

foram vendidos no período. Específico para empresas industriais. 

 

 

B) Custo dos serviços prestados: 

• O custo que a empresa incorreu para prestar os serviços no 

período. Específico para empresas prestadoras de serviços. 

C) Custo da mercadoria vendida: 
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• É o valor pago pela aquisição das mercadorias que foram 

comercializadas (revendidas) no período. Específico para empresas 

comerciais. 

Segundo Schier (2013), a apuração dos custos de produção e dos 

produtos vendidos é efetuada das seguintes formas:  

A) Custo de Produção (CP) 

CP = MD + MOD + CIF 

Onde: 

MD = Materiais Diretos 

MOD = Mão de Obra Direta 

CIF = Custos Indiretos de Fabricação 

B) Custo dos Produtos Vendidos (CPV) 

CPV = CP + EIPA – EFPA + EIPP – EFPP 

Onde: 

CP = Custo de Produção 

EIPA = Estoque Inicial de Produtos Acabados 

EFPA = Estoque Final de Produtos Acabados 

EIPP = Estoque Inicial de Produtos em Processo 

EFPP = Estoque Final de Produtos em Processo 

Síntese 

Nesta aula, você verificou a importância de se ter um controle de estoques 

adequado, estudou os critérios PEPS, UEPS e custo médio, bem como verificou 

o conceito de custo dos produtos vendidos e a sua aplicação para obtenção do 

resultado do exercício.  

Em síntese: 

 

 O estoque de uma empresa é formado pelos ativos que são 

mantidos para venda, os que estão em processo produção ou os materiais 

ou suprimentos que serão consumidos ou transformados no processo de 
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produção ou na prestação de serviços. Os estoques devem ser 

mensurados pelo valor de custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois, 

o menor, conforme disciplina a NBC TG 16:  

 Existem alguns “critérios” ou “métodos” de controle e avaliação de 

estoques; os mais comuns são: Custo médio ponderado (móvel e fixo); 

PEPS (primeiro que entra, primeiro que sai); UEPS (último que entra, 

primeiro que sai); Custo específico e Método do varejo. 

 O critério PEPS (Primeiro que entra, primeiro que sai) efetua as 

baixas do estoque pelo custo mais antigo, ou seja, o estoque é baixado 

pelo custo do primeiro lote (com saldo) que entrou no estoque. Caso esse 

lote não seja suficiente para atender a saída, o próximo lote será 

considerado também. 

 O critério UEPS (Último que entra, primeiro que sai) efetua as 

baixas do estoque pelo custo mais recente, ou seja, pelo custo que 

ocorreu por último. Esse critério não é aceito pelo Fisco brasileiro. Em 

países como Estados Unidos, Alemanha e Japão, ele é utilizado. 

 O critério Custo médio efetua as baixas pelo custo médio 

ponderado dos produtos que estão em estoque. O método prevê duas 

modalidades: Custo médio ponderado móvel e Custo médio ponderado 

fixo. 

 O Custo dos produtos vendidos é formado pelo total de custos 

incorridos pela empresa para fabricar os produtos que foram vendidos em 

um determinado período. Esse valor será lançado na DRE para a 

apuração do resultado do período. 
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